
Ao longo do tempo a sociedade vai se transfor-
mando e a expectativa é sempre no sentido de 
evoluir, de mudar para melhor. Pensando nisso, 
novas bandeiras de luta surgem, e a defesa dos 
direitos dos animais é uma delas. Nessa pers-
pectiva, essa frente de luta carrega a bandeira 
“Pela vida das pessoas e de todos os animais”.

A dedicação aos direitos dos animais é respon-
sável por pensar políticas que contemplem ani-
mais domésticos, familiares, silvestres e aqueles 
explorados pela indústria e pela ciência, para os 
quais é preciso criar proteções que impeçam a 
crueldade extrema.

A intenção abrange muito além de tratar de 
cães e gatos, é uma luta pela vida. Por quê? A 
exploração predatória do ser humano contra o 
meio ambiente e as outras formas de vida, além 
das escolhas por um modelo de produção que 
viola os direitos animais, vem sendo responsável 
pela propagação de doenças por zoonoses. A 
saúde animal, humana e ambiental está conec-
tada, qualquer desiquilíbrio nesta relação pro-
voca consequências para o ecossistema e para a 
sociedade.

De acordo com o relatório de 2013 da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) ao menos 70% 
das enfermidades que apareceram a partir da 
década de 1940 tiveram origem na exploração 
animal. A expansão agrícola e a interatividade 
entre humanos e animais fizeram surgir novas 
doenças que se disseminaram rapidamente, 
como o HIV-1, doença da vaca louca, síndrome 
respiratória aguda grave (Sars), gripe suína, 
gripe aviária e o coronavírus que traçam uma 
trágica história de causa e efeito, onde os seres 
humanos são ao mesmo tempo protagonistas e 
vítimas na violação dos direitos animais e do 
meio ambiente.

Nessas eleições vote 
em quem Luta pela vida 

das pessoas e dos animais!
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Foi deputado estadual e líder da bancada do 
Partido dos Trabalhadores (PT) na Assembleia 
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Região, diretor técnico da Adesampa (Agência 
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lista e Superintendente Regional do Ministério 
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Sua trajetória política teve início em 1980, no 
movimento estudantil e nos movimentos popu-
lares na zona sul da cidade de São Paulo e conso-
lidada por uma atuação forte em defesa de mora-
dia, da valorização do servidor público, da eco-
nomia e crédito solidários, do incentivo ao coo-
perativismo e ao empreendedorismo, buscando 
maior desenvolvimento econômico e social.

Trabalhar pela criação da Secretaria Estadual 
de Direitos Animais e implantação do 

SUSAnimal com a criação de Centros de Aten-
dimentos Públicos Veterinários de administra-
ção direta com valorização dos servidores e das 
estruturas veterinárias públicas existentes.

Criar o setor Veterinário nas Farmácias Popu-
lares. 

Incentivar a criação de Conselhos e Fundos 
Municipais da Proteção Animal nos municípios 
para elaborar políticas públicas voltadas ao dire-
ito animal.

Ampliar oferta de alimentação vegetariana 
estrita em todas as escolas, hospitais e reparti-
ções públicas do Estado. 

Inclusão de Educação Humanizada nos currí-
culos escolares e nas atividades de esporte, 
lazer e cultura, abordando uma visão politizada, 
empática a todas as vidas e as pautas dos direi-
tos animais, direitos humanos, preservação 
ambiental e soberania alimentar.

Valorizar as pautas indigenistas, culturais, 
esportivas que não envolvam maus-tratos e 
crueldade animal; e que envolvam preserva dos 
biomas locais, com legislações que impeçam 
qualquer tipo de retrocesso em questões de 
preservação e sustentabilidade.

Fim do transporte de animais vivos para 
exportação de proteína animal.

Incentivar a criação de Conselhos e Fundos 
Municipais da Proteção Animal nos municípios 
do estado, para atender as questões regionais e 
a falta de políticas públicas pontuais para os 
direitos animais. 

Substituir transporte de tração animal por 
alternativas tecnológicas.

Combater e fiscalizar o tráfico de animais. 
Fomentar a agricultura familiar com propostas 

sustentáveis de mobilidade e distribuição, para 
combater o desmatamento, exploração da mão 
de obra, condições de precariedade e perversi-
dade, que recaem sobre os seres humanos e 
sobre os animais de abate nos frigoríficos e no 
agronegócio. 
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